
 
NOTA PÚBLICA 

 

A ANTRA vem a público tranquilizar as pessoas que estão preocupadas com campanhas 

transfóbicas vindas de feministas radicais nas redes sociais.  

Antes de qualquer coisa, cabe afirmar que reconhecemos o feminismo radical como uma 

das principais ferramentas que utiliza corpos de mulheres cisgêneras a serviço do patriarcado 

contra os direitos trans. Um grupo de ódio antitrans que ideologicamente assume uma postura 

pública de caráter cissexista e tem atuado como uma associação criminosa ao mobilizar diversas 

ações articuladas a fim de promover ataques a pessoas trans, instituições de defesa dos direitos 

trans e aliados de nossa luta.  

É fato notório que defendemos abertamente a regulamentação da prostituição, o que 

não é crime no Brasil, assim como temos atuado em diversas frentes contra o tráfico de pessoas 

e à exploração sexual. Tendo participado ativamente em colaboração com ações que tem 

resultado no desmonte de grupos que exploram trabalhadores sexuais. Tudo feito com a devida 

cautela, visto que esse movimento também nos coloca em situação de alto risco e nos expõe a 

uma série de outras violências. 

Cabe aqui destacar que qualquer tentativa de afirmar que a ANTRA corrobora com 

exploração sexual ou qualquer tipo de crime nesse sentido, além de não encontrar qualquer 

respaldo na realidade, tem como objetivo tentar enfraquecer a nossa atuação, e ignora a 

completa ausência de envolvimento, investigação, denuncia, condenação ou responsabilização 

da ANTRA em delitos de qualquer natureza durante seus mais de 30 anos de atuação. E ao 

contrário dos fatos que apresentamos, provando materialmente que uma das representantes 

de grupos feministas radicais trabalha e tem sido financiada pela extrema direita trumpista1, 

com vasto histórico de perseguição as pessoas trans2, inexistem quaisquer associação ou relação 

entre nossa atuação e atitudes individuais praticadas por pessoas trans membras ou não de 

nossa rede. 

 
1 https://twitter.com/AntraBrasil/status/1622738866699370496?s=20&t=tBki39S88Eq_nsArIR5QSQ  
2 https://twitter.com/transfobiapl/status/1413214821206605825?s=20&t=tBki39S88Eq_nsArIR5QSQ  



Não é novidade a existência de campanhas difamatórias que tentam associar as 

identidades trans a criminalidade, e que tem sido adotadas como estratégia da extrema-direita 

e outros grupos antitrans, e fica nítido que não passam de atitudes desesperadas vindas de 

quem pretende seguir praticando ou incitando transfobias impunemente.. Mas que tem 

encontrado forte resistência organizada de nossa parte, e a defesa radical dos direitos trans que 

temos encampado junto a diversos aliados, incluindo ações contra pessoas autointituladas 

feministas radicais que estão infiltradas em partidos e movimentos populares de esquerda, mas 

que tem se aliado a extrema-direita para perseguir os direitos trans. E temos plena consciência 

do que covardes acuados são capazes. O ressentimento desses grupos se acirra no Brasil quando 

veem avançar conquistas que nos garantem proteção contra a injúria transfóbica ou o racismo 

transfóbico propriamente dito. 

Ante ao exposto, nessa guerra imaterial de narrativas que pretende desviar de nossos 

objetivos criando distrações para avançar com ações que visam piorar a vida de pessoas trans e 

travestis, não  é uma decisão difícil saber qual lado deve ser defendido. De um lado grupos de 

ódio antitrans ligados a extrema direita e, do outro, pessoas trans reagindo a transfobia desses 

grupos.  

O movimento trans é e sempre foi vanguarda na resistência contra as diversas violências 

direcionadas a nós, assim como na luta popular, em defesa dos direitos humanos e da classe 

trabalhadora, bem como ao confrontar o sistema e se levantar contra a transfobia, o que nos 

coloca inevitavelmente em maior vulnerabilidade porque o poder afirmado na cisgeneridade 

branca e bem posicionada socialmente, é fortalecido por diversos setores do capital. 

Seguiremos firmes fortalecendo a luta trans, nos defendendo de ataques contra nossa 

comunidade e jamais iremos negociar com a transfobia. Esse não é um debate de dois lados ou 

que tenha mediação possível. A nós cabe enfrentar e denunciar, sempre.  

 

Brasil, 08 de fevereiro de 2023.  

 

 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE TRAVESTIS E TRANSEXUAIS 

30 anos de luta de resistência 

 

 

 


